
 Comentário de Mercado - Pós Pregão
 20 de abril de 2017

Mercado encerra em calmaria e com as cotações estáveis
 

Como já prevíamos o pós pregão praticamente não aconteceu, e muito menos ocorreram novas
vendas. O baixo volume de ofertas ainda disponíveis e a ausência dos compradores fez com que os
corretores recuassem do mercado.

Diante de um atacado abastecido e sem urgência para adquirir novos lotes, a alternativa dos
corretores é aguardar até o próximo pregão, pois qualquer tentativa de colocar ofertas pode ocasionar
queda de valores.

Diante da calmaria de hoje, observa-se que o mercado encerra a semana com as cotações estáveis.

São Paulo, quinta-feira

Ano III    Nº 645

Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H

COMENTÁRIOS:

Diante da calmaria de hoje, observa-se que o mercado encerra a semana com as cotações estáveis.
Para a próxima semana surge a expectativa de novos embarques, uma vez que as novas ofertas
podem influenciar os preços. Assim sendo, é bem provável que será novamente aplicada a lei da
oferta e demanda.   

Vale ressaltar que as mercadorias existem, porém o que ocorre no mercado é uma nova tomada de
postura por parte dos setores, seja na lavoura, indústria ou varejo. Nota-se que todos estão
cautelosos nas negociações e sempre aguardando o que pode surgir em termos de necessidade do
varejo.  

Clima

Na região sul, sobretudo no estado do Paraná, as colheitas estão em andamento, mas ainda existem
plantas que estão encerrando o estágio para colheita.  

Em contato com a região, tivemos a informação de que as temperaturas estão baixas, com
perspectiva de chuva para muito em breve. Além do feijão, outras culturas também serão
beneficiadas com a chegada das chuvas. 

Em Santa Catarina, o atraso nos trabalhos de campo se deve às baixas temperaturas, que mesmo
não chovendo, a umidade costuma estar sempre presente, sobretudo no período da noite. 

Qualquer antecipação na colheita pode ocasionar a retirada do feijão ainda úmido. Portanto, se torna
estratégico atrasar um pouco a colheita.  

É importante destacar, que mesmo diante de aspectos como o clima, que muda a rotina das
colheitas, ambos os estados do Sul têm produção para atender a demanda, resta à boa vontade de
alguns dos produtores em querer vender.  


